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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Quando comecei a escrever 
      Da Escuridão à Luz
      , não imaginava o quanto essa história mexeria comigo. Não é apenas uma narrativa sobre drogas, dor e recomeços — é sobre humanidade, sobre o sopro de Deus no meio das ruínas.
    

    
      Luana poderia ser eu, você, ou qualquer um que já tenha enfrentado noites escuras da alma. Cada capítulo carrega fragmentos de vidas que conheci, de histórias que ouvi, e das minhas próprias quedas e levantes. Este livro é um convite para olhar além do rótulo “dependente químico” e enxergar a pessoa, o coração, o sonho interrompido que clama por redenção.
    

    
      Que você, leitor, encontre nestas páginas esperança para os seus desertos e coragem para estender a mão a quem ainda caminha neles.
    

    
       
      Ariane Mazur
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sinopse
    

    
      
    

    
      Luana era só uma adolescente quando a escuridão das drogas tomou conta de sua vida. Entre becos, recaídas e o peso da culpa, ela acreditava ser um caso perdido… até ser alcançada por um amor que a reconstruiu por inteiro.
    

    
      Agora, anos depois, ela dedica sua vida a resgatar jovens que enfrentam os mesmos abismos. Mas quando antigas feridas e novas responsabilidades se chocam, Luana terá de descobrir se a luz que a salvou é forte o bastante para iluminar também os caminhos daqueles que ela tanto quer salvar.
    

    
      Emocionante, real e profundamente inspirador, 
      Da Escuridão à Luz
       é um relato sobre fé, segundas chances e o poder de Deus de transformar histórias.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1
    

    
      Da Escuridão à Luz
      
        

      
    

    
      
                O som dos carros era constante. Eu podia ouvir as buzinas lá embaixo, no cruzamento da avenida principal. Vivia no décimo andar, mas ainda assim, a cidade parecia gritar direto nos meus ouvidos. O cheiro do cigarro barato, queimando no cinzeiro quebrado do apartamento, se misturava com o azedo da garrafa de refrigerante esquecida em cima da mesa — uma mistura que, estranhamente, me era familiar e reconfortante.
        

                 Meu nome é Luana. Quando olho para trás, vejo uma menina de 17 anos que parecia ter vivido o dobro disso. Minhas memórias não são organizadas, nem bonitas. São pedaços soltos de um quebra-cabeça manchado, onde algumas peças nem se encaixam direito. Mas se você quiser entender como cheguei até aqui, é melhor começar da noite em que a vida me deu um ultimato.
      
    

    
              Era fevereiro de 1998. O calor sufocava São Paulo como uma mão invisível pressionando nossos peitos. A luz piscava nas ruas, refletida nos vidros dos prédios e nos olhos dos que vagavam à noite — gente que, como eu, buscava alguma coisa, qualquer coisa, que anestesiasse um pouco a alma.
    

    
              Naquela noite eu estava no apartamento do Rodrigo, um traficante de meia idade que achava que podia comprar lealdade com pacotes de cocaína e promessas vazias. Eu não estava ali por ele. Estava ali pela sensação. Aquela sensação maldita de escapar. Quando cheirava, meu corpo vibrava, o coração batia como um tambor de guerra, e por alguns minutos — só por alguns minutos — o mundo parecia suportável.
    

    
      
                Mas naquela noite foi diferente. Eu me olhei no espelho do banheiro. Me encarei por mais de dois segundos. E vi algo que me assustou: meus olhos estavam fundos demais, minha pele pálida demais, e meus lábios tremiam como se algo estivesse prestes a desmoronar.
        

                 — Você está viva ainda? — disse uma voz atrás da porta. Era o Rodrigo, rindo como se eu fosse uma piada.
      
    

